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Sinopse 

Em.quase todo o país foi encontrada a cochonilha dos capins, Antonina graminis Maskell), 
atacando .92 espécies de gramíneas, cujos nomes científicos e comuns são relacionados. 

Três dos capins mais importantes do Brasil (Panicum purpurasceas, Digitaria decumbens e Meh 
nis minutif lora) achavam-se bastante infestados; Sômente um, Hyparrhenia rufa, apresentou-se 
imune. 

INTRODUÇÃO 

Em 1944, na Fazenda Conceição, de propriedade 
do . Eng.' Agrônomo José Campos, no Município de 
Irará, Estado da Bahia, foi constatada a presença da 

• cochonilha dos capins Antonina graminis.. (Maskell) 
no capim angola (Panicurn purpssrwicens Raddi). 
Esta foi possivelmente a primeira vez que foram 
observados danos causados pela mesma nos pastos 
brasileiros. 

At .1947 o capim angola era considerado corno a 
cultura forrageira de maior produção, no Recôncavo 
baiano. Daquela data em diante começou a decair 
consideràvelmente e, hoje, é unta das gramíneas da 
menor importância naquela área. Presume-se que 
êsse declínio foi devido, parcialmente, se, não total-
mente, ao dano causado pelas cochonilha dos capins. 

O capim gordura (Melinis miriutif lora), que já 
foi mais importante nos Estados do Rio de Janeiro 
e Minas Gerais, está também em declínio, O Prof, 
Cincinnato Rory Gonçalves (Divisão de Defesa Sa-
nitária Vegetal. Ministério da Agricultura, Rio de Ja-
neiro) relata que o capim gordura na área de Rio 
Prêto, Minas Gerais, tem sofrido o ataque da cocho-
nilha dos capins, pelo menos desde 1957 (comuni-
cação pessoal). 

Longhary e Coelho (1957), testando diversos ca-
pins em Pernambuco, acharam o capim angolinha 
(Eriochloa polystachya) muito promissor no primei- 
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ro ano. Entretanto, depois de um período de estia-
gem, êsse. capim foi encontrado severamente danifi-
cado ou morto, devido ao ataque de "Pseudococcus" 
(cochonilha dos capins) conforme comunicação pes-
soal do Prof. Coelho, Instituto de Pesquisas Agronô-
micas, Rcife, Pernambuco. Êsses pesquisadores re-
comendam que o capim angolinha não seja p'antado 
em áreas que tenham condições ecolôgicas semelhan-
tes às da área experimental, visto que esta foi tão 
fàeilmente atacada por essa "praga perigosa". 

Ninguém sabe ao certo quando primeiramente apa-
receu a cochonilha no Brasil. Calcula-se que haja 
chegado aqui por volta de 1940, ou nos fins da 
década de trinta, época que corresponde ao período 
de 1942, quando foi identificada pela primeira vez, 
na região do Texas, nos Estados Unidos, (Chada & 
Wood Jr. 1960), apesar de ter Ferris (1937-1955) 
considerado como possível época do aparecimento 
dêste inseto naquela região, o ano de 1925. 

O primeiro relatório oficial sôbre a sua presença 
no Brasil foi feito pelo Prof. Cíncinnato Rory Conçal-
ves em 1961 (comunicação pessoal). le o identifi-
cou numa amostra do capim angola (Panicum por-

ptsrascens), que lle foi enviada pelo Eng.° Agrôno-
mo Jesus Fortes, do Município de Bôca da Mata no 
Estado de Alagoas. 

Desconhecendo a existência desta identificação feita 
pelo Prof. Gonçalves, outras amostras foram remetidas 
em 1960 ao Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos para serem examinadas. O especialista da-
quele departamento, Prof. Michael Kosztarab Insti-
tuto Politécnico de Virgínia,, confirmou serem os 
insetos, das amostras enviadas, da espécie . Antonina 

gramirsis, ou seja, a cochonilha dos capins. 
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DISTRIBUIÇÃO DA COCHONILHA DOS CAPINS 
NO BRASIL 

Durante os meses de novembro e dezembro de 
1967 foi por nós feito um levantamettà da distribui-
ção da cochonilha em 11 Estados do Brasil. Sua pre-
sença foi verificada em vários Estados, em tôdas as 
localidades visitadas, exceto na área perto de Pelo-
tas, Rio Crancle do Sul. Nas pesquisas realizadas no 
Estado da Bahia e em alguns Estados do Norte fomos 
acompanhados pelo Eng.° Agrônomo Jonas Machado 
da Costa, entomologista do Instituto de Pesquisas e 
Experimentação Agropecuárias do Leste (IPEAL). 
Estas pesquisas se estenderam ao norte até a cidade 
de Belém, no Pará, e a oeste até Manaus (Quadro 1). 

Nessa mesma época o Prof. Cincinuato Rory Gon-
çalves viajou por Campo Grande (Mato Grosso) e 
Rio Prêto (Minas Gerais), encontrando a cochonillia 
em várias espécies de gramíneas. 

Williams fêz algumas pesquisas em 1968 em Vitó-
ria, Espírito Santo, em três novas localidades no nor-
deste de Minas Gerais e em uma nova localidade no 
sul da Bahia. Nestas áreas foram encontradas popu-
lações densas dêstes insetos em capins nativos. 

A presença da cochonilha em quatro outros Estados 
foi notificado (1967) pelos acadêmicos SebastiAo Car-
los da Silva e SebastiAo Paula do Canto, estudantes 
do 40  ano de agronomia da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro. Fonsêca (1967) também 
relatou a presença dêste inseto, em 4 Estados. 

De acôrdo com as informações no Quadro 1, pode-
mos concluir que quase todos os Estados brasileiros 

QTJADRO 1. Distril,ulç3o da cochonilha no Brasil 

Estado ou N.' do localidades Fonte de 
territírio conhecidas informaçfl.n. 

Alagoas 2 3,6 
Amapá 1 7 
Amasunas 2 1, 3, 4, 6 
Bahia 16 2,4,8. 
Ceac 2 1,416 
Diatrto Federal 2 4, 6 
Eoilrijo Santo 1 6 
Golas 2 41 O 
Guanabara 2 3, 41 O 
Mato Grosso 4 . 	3. 5 
Minas Gerais Ii 2 1  31 41 5 1  6 
Pari 3 1 1 2,41 6 
Paraíba 1 7 
Pernambuco 3 1, 2, 3, 6 
Rio Grande do Sol 1 4.6 
Rio de Janeiro a 3,4, S. 6 
Sergipe 1 . 	1, 	6 
SSo Paulo 15 2, 4, 5 1  6 

Total: 13 66 

1. Costa; 2. Fons6sa; 3. Goiçalve; 4. Schuster; 5 Silva e Casto; 
6. Williams; 7. Outros,  

estão infestados pela cochonilha dos capins e, depois 
de térmos feito um estudo dos dados climatológicos, 
concluímos que se trata apenas de uma questão de 
tempo antes de ser todo o pais invadido por esta 
praga. 

HOSPEDEIROS DA COCHONILIIA 

A cochonilha dos capins, sabe-se, ataca sômento a 
família das gramíneas. Sua presença foi verificada 
em cêrca de • 100 espécies de capins em todo o 
mundo (Chada & Wood Jr. 1960; Brimblecrombe 
1966; Potes 1946; Schuster 1967; Cuagliumi 1983; 
Creen 1922 e Silva etal. 1968). 

No Brasil, 92 espécies de gramíneas já foram iden-
tificadas como hospedeiras da cochonilha., Temos 
certeza de que outros hospedeiros serão encontrados, 
quando forèni examinadas outras gramíneas, em áreas 
de vegetação diferente. É interessante notar-se que, 
destas 92 espécies infestadas, 60 foram identificadas 
pela primeira vez como hospedeiras do inseto (Qua-
dro 2). 

QUADRO 2. Lista das grarn1nas infestados pela cochonilha 
dos capins, no Brasil, encontradas por Will.iams e 

Schuster, 3067-1968 

tome CientíficoC Nome ernunib 

• ..4ndropsero iuleemedis, R. Br. grama azul da Austrília 
* Andrspogon sebosos (flack.) Hack. capim rabo de burro 

Antlsephorz hermaple'odito (L.) Kantre. 
* A,otila eetijoliz ILB.E. capim panueco 
* Axsnapu'rsmpressuo (Swarts) Beauv. grama tapete, grama jesuíta, gra- 

loa miosioneira 
- Aronapus ep.. granxaloto da Bolívia 
• Brscdiario derumbeno (= 	Pankaos 

dscwnbene Ruam. et ScimIt) capim marmelada africano' 
• Bcnchioria pZantainea (Linb) Ritch. capim marmelada, capim mulhg. 

ou papuA 
Cenrtcas Uf loras Roob, carrapicho americano 
(7enchrs ciíjaris A. capim carrapirbo, capim 'bulfel" 

' C'euchros cchisatus L capim carrapicho, capim roseta, 
eopiuho do roseta 

Ccnchrua 0p. capim carrapicho 
Chiaria savana Kunth capim de Rhode 
Cilmie ia/lata Liek capins mimoso, capim cacho roxo 

• 47Msrie orthonelon Doell es Mart. capim de raiz 
• Chleris ppcnot6rf 	Trin. 
• Cvmlwpoqan ,nartini (ltocb.) W. Rale. capim de caboclo, capim dc cheiro 

Ciinedon .lastnl,o 	(L) Pera. capim de burra, grama sida 
Cynedon dari'jlon x C. pkrtoslarhuo 

• Cpsodo* pie ostacljsO (E. Bebiam.) 
?ilg. capim catrila 

Daetylualsniuos seyp1ium (L.) Boav, capim p5 de periquito; pé de papa- 
gaio; m5o de sapo 

Digiloriz heruimbens Sterat 	. pangola comum, pangolinha 
• Dititaria divarsjne, ie (Neee) Stapi 
• Dirilaria crlonlha Steud.' 	. capim de dedo 

Digifseis horivnlalis Wild, capim tinga, capim de roça 
Dipitario irsoabrrie (L.) Nes 

• Disiloria milirnjiano (Rendie) Stspf 
Diit,ri5 inilanjianu 1 D. petseaosb 

' Diprtrie psutsii Stent Taiwan A-24, pangoilo 
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QUADRO 2. Lista das gramíneas infestrzclos pela cochonilha 	QUADRO 2. Lista das gramíneas infestadas pela cochonilha 
dos capins, no Brasil, encontrczdan por WilUom.o e 	 dos capins, no Brasil, ewontrarias por Wifllams e 

Sçhuzler, 1967-1968 	 Schusier, 1967-1968 

Nome C o t i fi coR Nome eorzzumb 

• Ditílaria poleiatiii Stent 
Digitaria ias puinalis (L.) Scop. captei tinga, captei pó do galinha 

• Digitaris seatarum (Scliweinf.) Chiov. 
• Digitaria coatas Steii 
• Digitmia awazitandencie Steut 
* 	 Stent paugola gigante 

Ecncclkszpolyslochya 11.13K. lLtch. capim canarana; capim amazonas, 
capim canutlo 

E1eosico indica (1..) (Jaortb. capim pi de peru, capim p4 de 
galinha 

* E,agrózti' 	amatilie 	(L.) 	'd right 	e 
Arn. es Neo. graininFa 

Erag,oilio attiridats Nora 
• Eropristis eliaris (1..) R. Br. capim mirares 
* E,ogrmtio comparta Salom. 

Eraproztia curonta (Sehrad.) Neee capim thorito 
Ecagroetie lohmaanigtia Nees 

• Erioclika prneera (Reto.) Kubb. (.. E. 
aneutata Kuuth) capim ondrequicl 

* 	JOCAlOO pnlyolahp 	IL.B.K. capins angolinhs; capim cante 
EriocMoa piiartula L. .tcsv. espira angolinlia 
Hrmarfhriia oltisoinia (Poir.) Stapf 
.e Haib. 

• Honiolepi' ioorotijcja (Mepor) Chaoe 
• ichnanthni caiisncspi, (Noes) Doo11 cz 

Mert. 
• Ic)lnantJ,uo candicane (Neea) Doeu es 

Mart. capim papu 
• Ixopiioruo unisetus (Piei1) Sehlecht capim pasto hi*ticn 

Melinia minsf (flora Beauv. capim gordura, capim catingiiniro 
• Panicum ailiiatktim Foir. ,  capim patui, capim do tanque 

• Pwiicurn colorotam L. Makanikari 
• Panicum docompositum R. Er. capim milhete da Auntrália 
• Puniram diécrepano Dell 

Panieum moximum Jarq. capim cnknifto, capim sempre- 
-sardo, capim guinó, capim gui- 
cozinho 

• Puniram ma,roniilatnm Me,. 
Panir.icm por puraicenl Racidi 

	
capim angola; capim de planta: 

capim bengo 
• Panicum repen, L. 	 grama de costela 

Pappophorum macraauldnni Nora 	capim branco; capim rabo de 
raposa  

]ome Ci oOtificoa 	 Nome comnmh 

' Selaria teeu (Ricliacd) Deao 
• Selaria eiridi, (L-) Ilenu'. 

Srtorja ei,. 
• Sorpliam oranilinecreum Ruem, e Schlt 

Sorghum liakpenoe (1..) Peco. 

Surgôam eutare var. aio danena (Piper) 
Hitchc. 

Sorghum salgara Poro. 

capim asflargoelo 
capim sul4filcaaO 

capim maçauikxá ou capim de boi 
capim znaiambani, capim de boi 

(sorgo de olepo) 

capim oud5o 
sorgo, milho de angola, sorgo de 

grlo, asrgo vassoura 
Spoioõolua poui dii (Ruem, e Sebult.) 

ILhrhc. 
• Spinotottea Oirinicas (L.) Kunth 
• Stdrzctoe ep. 	 - 
* Sien£laphi-um glubram Triu. 

Slenckoplirum secandstum (Walt.) 
Kuntse 

• Trachypogmi plamasas Neeo 
* Trirlcacioe Oloulunie (1..) Neea 

Tripaseam loxum Naole 
moiambjceoato (Hack.) Dandy' 

a 'Novo hoapodeino da cochonillia. 
b Observacgs feita pela Eng.' Agrônoma Maria do Carmo Monteiro, 

btâira da Seglo de Agrostolngia do IPEACS, no km 47. 

As gramíneas mais comuns encontradas nas diver-
sas áreas brasileiras, e mais freqüentemente atacadas 
foram capim favorito (Rhynchelytrunc repens); an-
gola (Panicum purpurascens); capim de burro, (Cy-
nodon dact 1rlon) ;  e angolinha (EriocMoa potysta-.. 
chya). Podemos considerar as gramíneãs acima como 
os melhores indicadores da presença• da cochonilha 
nas áreas do pais onde forem encontradas. 

IMPORTÂNCIA DA COCHONILHA DOS CAPINS 
NO BRASIL 

capim rabo de burm* 
capim ealgado, capim de praia 
capim do gaiola 
grama inglesa 

grama de Jardim, grama inglesa 
capim branco 
capim api, capim Sena, capim 

amargceo 
capim guatemala 
capim de Mocasnbique 

É difícil avaliar vísualmente o dano causado às 
capim marreca, capim papulin, 	gramíneas pela cochonilha dos capins, e o n?imero 

capim anlar0080  
grama comprida, capim Bahia 	

de cochonilhas encontrado não é uma indicação do 
capim geiigibre 	 dano causado (Schuster 1967). Na região do T- 
grama batataio grama forquilha 	xas, EUA, 38 das 54 espécies de. capins estavam af e.: 

capim duro 	 tadas pela cochonilkia, enquanto nove outras esta- 
capim quicuin 	 vam apenas infestadas, não afetadas. Por conse- 
capim nabo de macurá 	 . 	 - guinte, o mero registro da presença da cochonillia 
capim favorito,eapim natal ,capim 	numa espécie de gramínea não pode indicar o grau 

zoimneo 	 de danos que esta causando, contudo, pode deter- 
capim rabo de eachnm 
carmo Canngo, capim p4 de boi 	

minar que, nas áreas onde são encontradas, a produ- 
capim amgrgcoo 	 ção cai um pouco em vista do seu ataque. 

Nem tôdas as gramíneas e'stavam atacadas pelo 
capim napiezoinho, capim mac 

rangá, capim rabo de caeharn 	inseto; as nativas encontraram-se infestadas em per- 

• Paspahirri arenurium Sehrod. 
• Paeputunn elovidiferum Wright 

Pai pulam cnnjugatom Bergius 

Pa,palnrin diloiulwm Pau. 
• Panpslam marilinium Trin, 
• Pizoprstum sola Lum Flugge 
• Puopalum pukFielluin H.B.K. 

Pira pulam ap. 
Penniaolom clondoslinum liochot. 

• Peionioelnm educam (Swartz.) L. itieb. 
Rhyncie4itram repen, (Willd.) Hubb. 

( R.rooeum (Nee) Stapf.e Hubb.) 

Selaria grnicatota (Laca.) Becus. 
• Saaria peirdiana (Sebul'.) Kunth 
* Selaria ocabrcf alia (Nm) Kulilm. 
* Selaria ophrnluLa (Schumadi.) Stapf. 

e Hubb. 
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centagens variadas corno, por exemplo: perto de Sete 
Lagoas, ssmente 3 de 7 espécies estavam atacadas; 
perto de Brasilia, 4 de 8 espécies; perto de Salva-
dor, 4 de 6 espécies; perto de Recife, 8 de 10 espé-
cies, e perto de Manaus, 3 de 4 espécies. 

No Nordeste, na área de Caatinga, os danos cau-
sados pela cochonilha foram os mais severos, se os 
compararmos com as outras áreas, baseando-nos, s-
mente, no ni'imero de insetos. Em seguida vem a área 
dos Cerrados, acompanhada da área de Florestas Tro-
picais Interiores. A s'lnica região de Campos estudada 
foi na parte sul do Rio Grande do Sul, e, como não 
verificamos a infestação ali, nenhuma avaliação pede 
ser feita. A cãusa de têrmos encontrado uma menor 
quantidade de cochonilhas nas regiões das Florestas 
Tropicais Costeiras e nas das Florestas Equatoriais, 
talvez tenha sido a incidência de vários predadores 
que encontramos alimentando-se da cochonilha. Entre 
êstes podemos citar os da ordem Dipterâ e Lepidóp-
tera. 

As espécies de graminets mais comumente usadas 
para o plantio de pastagens nas diferentes partes do 
Brasil não se encontravam igualmente atacadas. O 
capim jaaguá, Hyparrhenia rufa, apresentou-se to-
talmente imune; o colonião, pouco atacado, enquanto 
que o angola, pangola e gordura encontravam-se seve-
ramente danificados, o que determina a necessidade 
de se exercer, nestes três últimos, certos métodos de 
contrôle antes de se fazer a sua total utilização. 
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RHODESCRASS SCALE, Antonina graminis IN BRAZIL. PART I. DISTRIBUTJON AND 
IIOST PLANTS 

Abstract 

Rhodesgrass scale, Arstonina gramni.s (Maskei) was found to bepresent over, virtually, . the entire 
country of Brazil. The scale was found infesting 92 different grasses. A list of these grasses with both 
scientific and common BraziIiai naxnes are included. 

Three of the most important Brazilian pasturé grasses (Panicum purpurasccns, Digitaria dccumbens, and 
Ieïinis minsrtiflora) were. found tu be severely attacked by . the Rhodesgrass seale. 
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